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RESUMO

Atualmente há uma grande aplicação para os materiais compósitos de matriz polimérica.
Aplicações estas que se estendem desde simples utensílios domésticos, até a aplicações em
sofisticados componentes da indústria aeroespacial. Na confecção do compósito, é importante
a escolha dos seus constituintes, pois irão conferir-lhe as propriedades desejadas. Neste
trabalho obtiveram-se vários compósitos de poliacetal co-polímero (POM)/fibra de carbono e
de poliacetal co-polímero (POM)/fibra de sisal, que foram analisados a fim de se melhorar
suas propriedades mecânicas/físicas. Apesar do custo elevado das fibras de carbono, estas
apresentam propriedades mecânicas/físicas que superam em muito a das fibras de sisal.

O POM foi escolhido devido ao seu excelente equilíbrio de propriedades e
características de processamento, apresentando temperatura de fusão de 180ºC a 230ºC.
Trabalhou-se com fibras de carbono, que apesar do seu elevado custo, fornece ao compósito
excelentes propriedades. A utilização das fibras de sisal deveu-se principalmente, ao seu
baixo custo, facilidade de obtenção e por ser uma das mais promissoras fontes para a
indústria, agregando valor a um material a principio refugado.

No processamento dos compósitos POM com fibras de carbono e POM com fibras de
sisal, encontraram-se muitas dificuldades para estabilização dos parâmetros de moldagem por
compressão a quente, ocorrendo degradação do polímero (Fig. 1) e também “empenamento”
dos compósitos (Fig. 2).

                                   Fig.1 – Degradação do Polímero



Fig. 2 – Empenamento do Compósito

Para caracterização dos compósitos, foram realizados ensaios mecânicos de resistência a
tração, onde foi visto que o material reforçado com fibras de carbono apresentou  melhor
desempenho mecânico que o material reforçado com fibras de sisal. Os resultados do ensaio
de tração para os compósitos de POM/fibras de sisal são apresentados na Tabela 1.

          Tabela 1 – Resultados do Ensaio de Tração – POM/fibras de sisal
Material !max (kgf/cm2) ! rup (kgf/cm2)
POM reciclado sem reforço 403,3 403,3
POM reciclado + 5% de Sisal 414,9 414,9
POM reciclado + 10% de Sisal 409,9 409,9
POM reciclado + 15% de Sisal 435,9 435,9
POM reciclado + 20% de Sisal 542,7 542,7
POM reciclado + 30% de Sisal 868,4 868,4
POM reciclado + 35% de Sisal 904,5 904,5
POM reciclado + 47% de Sisal 838,2 838,2

Os compósitos POM/fibras de carbono apresentaram os seguintes resultados para o
ensaio de resistência a tração:

    Tabela 2 – Resultados do Ensaio de Tração – POM/fibras de carbono
Material !max (kgf/cm2) ! rup (kgf/cm2)
POM reciclado + 1% de Carbono 597,1 597,1
POM reciclado + 2% de Carbono 706,2 706,2
POM reciclado + 3% de Carbono 782,4 782,4
POM reciclado + 4% de Carbono 794,2 794,2
POM reciclado + 5% de Carbono 864,4 864,4
POM reciclado + 4% Carbono Trançado 504,7 504,7

Da análise dos resultados pode-se afirmar que as amostras de POM/fibra de carbono
possui maior resistência a tração do que as amostras de POM/fibra de sisal, para a mesma
porcentagem. Pode-se ver também que houve um limite para se acrescentar fibra na matriz
polimérica. No compósito POM/fibra de sisal na quantidade de 47% de fibra na matriz, houve
uma redução na resistência, se comparado com a amostra de POM + 35% de sisal.Isto quer
dizer que há um limite para acrescentar fibras na matriz.

Os compósitos apresentaram tensão de ruptura igual a tensão máxima, indicando
materiais frágeis. Esta fragilidade pode ser causada pela umidade e/ou pela porosidade.



Para o compósito POM reciclado + 5% de Carbono teve um aumento de 108,34 % na
resistência a tração, comparado com o compósito POM reciclado + 5% de sisal.

Valores encontrados na literatura para tensão de ruptura para o POM/fibra de cana-de-
açúcar foram 32,67% maiores do que os encontrados para o POM/fibra de sisal deste trabalho,
na mesma porcentagem de fibras na matriz
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